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O 2. Batalhão da Força Publica é uma corporação
que honrá o nosso Estado

Quando ha tempos passados
publicamos uma detalhada noticia
da acção do Batalhão da Policia
dq Paraná, contra 05 rebeldes,
estávamos longe de pensar, siquer
em menos prezar o nosso valoroso
2. Batalhão da Força Publica que
tambem Ia combatia. Aquillo fi
zemos mesmo para mais chamar
a attenção do povo sobre a nossa

força, que combatia esquecida e

da qual passavamos muitas sema

nas sem noticias sendo seus feitos
guardados em segredo, não sabe
mos :porqae.
O "Correio do Povo" tem nos

dignos oííicíaes da 'Força Publica
que se batem pela legalidade, seus,
mais leaes e desinteressados amí
gos, motivo pelo qual se esforçou
para obter dados certos da acção
daquelle punhado de braves na

defeza da ordem.
Por isso é com prazer que avi

_ samos os ieitores que findo o
- movimento subversive, iremos pu
blicar detalhadamente o que foi
a acção dos commandados do
Major Lopes nesta triste campa
Aha.
Por hoje limitamo nos a publi

-

ear um documento que deve en

eher de orgulho a todo cathari
nense, é o agradecimento e lou
vur feito pele General Azevedo
Costa, Commandante da Columna
do Sul em operações de guerra,
ao valorosos do 2. Batalhão da
força Publica, que sem estarda
Ihaço5 e quasi esquecidos, valen
tem��te defendia a patria e o

bom nome do E .. tado.
O sr. General Azevedo Costa,

commandante da columna sul em
operações de guerra 110 Estado
de S. Paulo. ao dissolver a Co.
Iumna, exprcss:)u-se em seu bCJ
letim n. 63 de 19 do passado da
seguinte maneira, quanto a.) sr.

Major Pedro Lopes Vieira, com­
mandante do 2. B. I.
Agradeço ao bravo major Lo

pes os illestimaveis serviços que
prestou com a sua valorosa tropa
á causa legal e Icuvo·Q com Bra·
zer pelo seu espirito disciplinador,
energico e abnegado e pela sua

nunCl desmentida lealdade. O
seu Batalhão foi um dos mais

prestimosos elementos da columna
de operações do sul, estando
sempre prompte para qualquer
missão, sem olhar sacrificios ou

difficuldad-s de qualquer especte,
como demonstrou, entre outras

vezes, no combate de Botucatu
onde tomou parte saliente muito
concorrendo para a derrotá dos
rebeldes,
Aquella mesma autoridade de­

terminou ao sr. Major Lopes a

elogiar os seus commandados que
se tornaram merecedores de lou­
vores.

Em virtude da deterrninação
acima é com verdadeira satisfá­
ção que, em nome do exmo. Sr.
General Azevedo Costa e no meu

proprio elogio e agradeço aos

Srs. Capitães Elpidio Manoel da
Silveira, fiscal interino do Bala­
Ihão, Daniel Guedes da Silva,
Pedro Manoel Pinheiro e 1. te­
nente João Baptista Paiva, este
comrnandante da 1. C, antepe­
nultimo epenultimo cornmandan­
tes respectivamente das 2, e 3·
C. por terem nos momentos rnais
difficeis em que por muitas vezes

esteve o Batalhão demcstrando
sangue frio, resignação e valentia,
agindo sempre e obedecendo
fielmente as ordens emanadas
desse cornmando e dirígtndo com

efficacta e intelligencia as unida
des das quaes eram chefe", tendo
ainda o sr. ca pitão fis ca I como

agente de ligação entre este cim
mando e os commanjos superio
res se (}Ol t�do como um militar
brioso,

.

intelligente e abnegad;);
Tenente Paiva, ma�l.ja a justiçll
que aqui - deÍ>.e regi�tradb qLle
aleIT' dl cOJ;lducta tida com:) C();tl

mandante da 1. C. foi t:llrbem
um auxilhr dedicado e esforç'ld�J,
.organisando corno organisou pes
soalmente, por varias vezes e e'"

varias situilções, os serviços d�
telegraphos e telephones, sern;:ll'i::
inuulisad'os pelo inimigo; ao 1.
tenente Oliv�o fermino Feijó, 2,$
ditos, Rodolpho F e I i x d·)
Carmo, Aldo fernandes, Nicolau
Carlos de Souza Honorio Alves
de Cas t r o e f r e d e r i c o

Ewald, por krem se portddo com

denodo e coragem em todas as

situações criticas em que esteve
o Batalhão, e principalmente o

tenente Aldo Fernandes que a

frente de um pelotão de bravos
do nOS:iO Batalhão íez o reconhe
cimento a Botucatú' com tanta
galhardia e com tanta coragem
que chegou a merecer calorosos
elogios não só do exrno. sr. ge
neral cornmandante das forças em

operações como tarnbem, de todos
os olíiciaes supenores e do E. M.
da mesma autorid ide. A,) sr. 2,
tenente Ernesto João Nu.ies, agra
deço e louvo o pelos inestimáveis
serviços prestados como inten.íen

te do Batalhão onde demonstrou
intelligencia, dedieação e capaci
dade de trabalho.
Depois da leitura desse doeu

mento não podemos deixar de
tarnbern enviar os nossos sinceros
parabéns ao Major Lopes, capitães
·Pinhell'o e Elpidio e os demais
bravos, que com tanto carinho
deram mais uma honra ao nosso
Estado.
- O 2. Batalhão da Força Pu

blica está em Chopim e seu esta
do sanitario e moral é o melhor
possível.

E 'CDS da sedição
Extrabido do

"Diario da Tarde"
de Curityba

(ConclusãJ)

C�mo fllgiram es prisioneiros
- E como poude fugir dos

rebeldes ?
- Consequencia de \1,11.1 idea

íixa e sujeitando nos a todos 05

perigos, respondeu l) te tente Aris­
tateies,
Apos n'):,�C) aprtsio-ia.nento na

ilha d» Pacú, fui levado, escolta.
do por soldados, para O Hospital
de Guayra, onde Irquei i.iternado
sendo ahi trat:ljq d,� rn.:u feri
ment i pelo Dr. Fra rcisc: Varela,.
medico da Ccmoauhta tv\tk LI.
rangcira e que roi dentais cari-
nhoso para cl)mtTli;;::'�.

'

Tendo tido alta !F) fim de du is

semanas sahi ho- f-I '�i)ltal, s-nd i

conduzido preso p: "a b rrdo do
"Don Pancho" uermanecend-i de
scnl inella á vist.t, E ri tun ch:,!,
atracada Cl es-e v:I;) lfZlh e',ravam
os pri<;i )tldros da n, )��a brç:L

Apus .lll:�lI'15 dh� fui mandado
pdr:! o t lllt) ,.1.1 v:!i l, ainda com�

pri ;100<::11"0, se )j,) '.11 J-, d�D Ji5 cnn·

c:dida a viil.·l péJr LI 11 m�I1:;<l;':t':n
a t'!d,}S (IS ryj·d )!lt�j;dS, COI11 ();­
dem àe i'Jzih:!I::,nt0 a q Je:Jl Íu"e
enci)nlraJJ fira da po;nação. O;
prisiOilei:'l)S tinham um s,dvo con·

dueto �,S;I!;!l1aJo pelo Ten·entn co­
rolle! bitl,lC Leal, da Í;)rça do
�.)ronel J 'lO f ranc.isco. O,; prI­
siopeiros f0ram então obdgaclt)5
a trabalbar not Companhia NLlte
LaranjeIra para poderem ganhar
o pão.
A minha fuga foi uma odysséa
Apo3"f�r toda a ordern de

estudos para fugir, sempre em

combinação com o sargento [oão
Elysio Vieira, reservista de Marte
Orosso e incorporado á nossa

força em Guayra, e o soldado
Lacrides Porpnyrio de Oliveira
natural de Ouaratuba e da força
Militar do Estado, cheguei á con­
clusão que s6 poderia sahir dali
indo para ° sertão do Paraguay
O sargento Elysio, que conheceo
bem o local, conseguiu traçar
uma picada sahindo da estrada
que da villa leva para ° norte,
indo a dita picada matte a dentro
até chegar á choça de indio rno­
rador á margem do rio Paraná,
entre Guayra e Foz do Piquiry
Avisado de que o trilso da fuga
estava prornpfo, sahi no domingo
28 de Setembro, logo apos o meio
dia, para o ponto indicado, indo
tambern para o destino combina­
do o soldado Lacrides, reunindo
nos ao sargento e rumando ao
matto.
Andando como quem foge, sem

olhar pa�a t:-az, ra5gar:do matt<)
conseguimos ao escurecer chegJf
a choparla do indio. Nesse; ins­
tante pela mar�ern do rio e pro·
ximo á ChOUp3'1::t passava is! lan­
cha do polic:iam'�llto dos rebddes
foi U:Tl su,[(). Escondemo-:lOS
com') pudr;,YloS mas a lancha p,IS·
sou S� nI nos va.,

Com muito c!lu)consc[{llirnJs
do inJio a SUl p.;queli2. canoa­

faz'�ndo agua. A'� 20 horas mJi3
ou rn'!!1();; sahimJs em direc(�ão
á Ilha Grande, !)Jra CO:Jt()í ilal a

Prep3 ra v'"t s ..! u:"na têfn;Jest]d �I tn13
er:<. necess:lrio partir.
Slhirno5, remancL) o sa:·gento

e o indio si!cnciosame;1te.
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Quando procuramos alcançar: a
borda da Ilha, notamos a appro
ximação da lancha de policiamento
que descia de pharoes acesos.

foi um pavor.
A lancha rebelde, tendo obser­

vado que approxirnava uma tem
pestade marchava a todo o vapor

---rmas para nos, que fugíamos pa-

{ fecia que já Unhamos; sido vis­
tos e que a embarcação de poli-

<, tiamcnto appressara a marcha para,
\ �azer a caça.
i! Acostamos a canoa sob Luna

id�ada na ilha e fic�mos aguar­
dando as co isequencras. Dent-o
de dois minutos soffremos a rnai
or apprehensão porquanto si íos­
.semos surprehendidos ali, embora
nos internando na ilha estaríamos
perdidos, porque a pequena ca

noa seria retirada e a extensão
do rio não nos permittiria atra­
vesar a nado.

Mas a lança dos rebeldes pas­
sou, porque o temporal desanda­
ra com furia.
Procuramos continuar a via'

gem, apesar da chuva e do vento
pela negrura da noite. Reponta­
mos a ilha e passámos para o la­
do opposto, com intensão de se·

guir para 0 continente, no Esta­
do de Matto Grosso. As aguas
porem, se agitavam assombrosa­
mente pondo nos em risco immi­
nente. A viagem seria fatal nesse
momento e como, ja não se pode­
ria presumir uma perseguição
nessa hora, tornamos a acostar a

ilha, saltamos em terra e passa,
mos a noite em pé, em baixo das
arvores e sob um ternooral aberto.

Pela madrugada, tendo abranda
do o vento, esgotamos a canoa e

proseguimos na viagem.
- Qual era o seu destino de­

terminado!
O meu intuito era o dê alcan­

çar o Paraguay, mas o índio que
nos acompanhava era quem sabia
para onde iamos, respondeu nos
o tenente Aristoteles.

E continuou; subimos pela
costa de Matto Grosso e toma­
mos depois a embocadura de um

riacho, seguindo por elle até um

ponto, onde saltamos, proseguin­
do então a marcha .por alagadi­
-ços, as vezes com a agua pela
cintura, até chegar a um toldo,
de índios. Ahi ficamos em des­
canço e no dia seguinte prose
guímos acompanhados do indio
até passar o rio Igualerny.
Dahi em diante seguimos os

treis: eu, o sargento Elísio e o
'

soldado Lacrides. Por uma oica­
da por onde somente os indios
transítasam e Íamos sahir no Pa­
raguay, em um povoado chama­
do Taquara, onde encontramos a

primeira autoridade policial' que
exigiu a entrega do mosquetão e

das balas que o sargento condu­
zia. Era um rosto hervateiro da
firma Bertoni &: Cia.
O delegado paraguayo nos tra­

tou com muito carinho, dando­
nos comida e agasalho e ncs an i-

,

mando para a travessia, íornecen­
do-nos animaes para uma viagem
de meio dia, até os palóes da em­

preza. Continuamos depois a mar-

r,e .... ._���� ..._...IIIIIí-.

I', Obedeça
Este Impulso!

I e dê ao

seu, organism,o o reconstituinte � Ique elle ha tempo reclama:
Comprae Emulsão de Scott.

J� �- - - �

Genepal Lauro Müller
Transcorreu a 8 do corrente o anniversario

natalício do illustre senador catharinense, Ge-
neral Lauro Severiano' Müller.

,

'Um dos mais dignos filhos desta terra, esse

nosso representante é hoje um vulto nacional
de grande prestigio.

Amigo da ordem, e do progresso, sempre
';

esteve ao lado d�l legalidade, tende ainda ulti­
mamente telegraphado ao I?r. Ulysses Costa,
Secretarto do Interior e justiça no Estado, feli­
citando-o pela nomeação e hypothecando soli­
dariedade ao actual governo catharinense.

Correio do Povo" embora, tardiamente lhe
apr�se!'1ta votos dernuitas felicidades.

�.�==================�
cha la pé em direcção a Porto
Adella, no r io Paraná, tendo per-

nnt.ido no Sertão ()lldt· fomos a

noite inteira' ondado pelos figres

que as vezes Chegavam junto ao

f6lão e tinhamos. de assustal-os
a gritos.
No dia 2 de Outubro chega­

mos em fim a Porto Adelia, on.

de fomos recebidos pelo delegado
de Policia paraguayo Cecilio Ig·
nacio Rios,' que nos tratou bem
mandando lavar a roupa que Ie-

I vavamos e nos :agasalhando con­
. fortavelmente.

Esperamos em Adelia o peque.
no vapor "Beil", paraguayo, no

qual seguimos para Encarnacion
sem tocar em nenhum porto bra­
sileiro, De Encarnacion passamos
para Posadas onde jr consul bra
sileiro sr. Paulo Moro nos prestou
valioso auxilio.
fizemos então o regresso via

Rio Grande do Sui, tendo o sar­

gento João Elysio Vieira seguido
de Taqu�ra para Mattç Grosso,
com destino a Porto Esperança.
Antes de : dar por terminada

esta narrativa, disse o tenente
Aritoteles, devo dizer que en

centrei n;1S forças rebeldes alguns
olliciaes do nosso exercito que
procurando satisfazer algumas re­

clamações que eu lhes fazia e

tentando minorar quanto possível
minha situação.
O dr. Barbosa Lima, de São

Paulo, tenente das forças de João
Francisco conseguiu rehaver meso
mo alguns objectos meus que o

tenente alJ'emão Paulo tinha leva­
do no saqueio que me fez. Assim
foi que esse cavalheiro tme de­
volveu 200$000, que' fora ti ado
de meu bolso, meu relogio, uma

capa e o pincenez.
Toda a minha roupa, e equi­

pamento e outros pequenos ob­
jectos ficaram perdidos.

E 'o que sabe sobre a

Retirada das forças de Guayra
Perguntamos, - procurando o

tenente Aristoteles esquivar se de
nos informar.

Sei que o commandante Dder·
mando somente poude escapar em

- consequencia de um esnirito de
decisão prompta que elle o tem
pois até ,o machinista do trem

que devia conduzir os retiras tes ,

tentou recusar-se j a conduzir o

comboio.
- liouve algumas mortes nesva

occasiâo ?
.r
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jorrava fogo em ouro fluido so-
.

bre a catholica Tres Barras : o

calor era senegalesco : as tavar
nas estavam apinhadas de puchi­
Ilhas e afilhadas; dezenas de ve­

hiculos repl-etos de forasteiros
levantavam do dorso das estradas
e das ruas brunidas da soalheira
turbilhões de pó, e no aprisco
Santo, sob a temperatura de 40°
axphíxiada, a turba pingava em

bicar: as creanças, com os roseos

íoci lhos err-Iamousados de assucar

interpellavam com um olhar ran­
coroso a insensibilidade de São
João e do seu cordeiro que não
demonstravarn vontade de tomar
agua, comer um bolo, de que
pareciam inrnersas áquella ternpe.
ratura de forno; as velhas, :ma­
nuseando as contas do rosario,
recordavam se daquella passagem
da Historiá Sagrada, em que
Moyses no deserto, com a vara

miraculosa faz brotar agua em

jorros da aresta polida de um

rochedo, e mentalmente supplicam
entre ruidosos suspiros, que o

propheta surja e das taboas das
parede do templo faça jorrar uma
torrente do precioso liquido afim
de mtaar a sede daquella legião
de ccndemnados ,

- Em 4 do corrente o nosso

presado amigo snr. Euclydes Gue­
des completou mais uma prima­
vera. Numa reunião de caracter

_

intimo um grupo de seus nume­

rosos amigos apresentou o para­
bem.

/

- Morreram alguns soldados
em Sororó, meio caminho da lí­
nha ferroviari 1 de Guayra a Por­
to Mendes.
O cornmandante r-ilermando

poude reunir os oíliciaes tenentes
João Vambier Sertanejo, do exer·

cito, Dagoberto Pereira, da forca
Militar do Estado, Antonio Xavier
civil commissionado e os solda­
des que estavam na villa, par
tindo em direcção a Porto Mell­
des: Os rebeldes organizaram
promptamente novo trem e sani.
ram atraz dos retirantes, pondo
fuzis metralhadoras naa Janelinhas
da frente da rnacnina. Alcançando
o- trem da frente, o ,hostilizaram
cruelmente.
O cornmandante Dilemando or.

denon que f, -sse desligado o ul­
timo carro de seu comboio p� ra

com o choque provocar um des
carilhamento do trem perseguidor
O manobreiro, talvez assombrado
pelo que se dava desligo todos
os carros vindo assim o trem
sobre elles, Os soldados que ahi
se achavam procuraram correr

para o matto, sendo espingardea­
dos. Ahi morreram quatro praças
estando entre ellas o cabo Vicen
te Moraes, que contava 25 annos

de praça da Força MIlitar e o

soldado Sebastião, voluntario do
Districto do Pinhão, que se in
corporou as forças em Ouarapua­
va.

ficaram feridos varies outros
sendo que o soldado Maurílio Ri
beiro da força Militar, ficou com

ferimentos gravisstmos.
Ahi foram aprisionados vinte e

poucos homens.
O commandante Dilermindo e

seus officiaes conseguiram tomar
o vapor .Jberã" em Porto Men
des e seguir para Posadas.
Concluindo assim sua relatação

o sr. tenente Aristoteles nos in­
formou que estã concluindo seu

relatorio essas occurrencias
-

para
apresentar a autoridadê superior

Para a Carreio du Povo

finados ... E os romeiros da
Saudade affluiram ao modesto
campo s:mto deste formoso recanto
dos pa trios sertões par.\, em ho

menagem affectuosa, visitarem a

ultima morada dos que passaram
para o awlado piaino da exister.t·
eia subjectl va.
Coroas, eirios e ramalhetes de

bellissimas flôres, emprestaRdo á
severidade symetrica e uniforme
da pequena floresta de cruzes

que enche o quadra-ngulo sohta­
rio (blplisado pelo nosso c.�b(Jcio
com o nome de imblliá) enfeita·
vam a supet fieie amarellada. das
sepulturas va"as e en�rinaldavam
os mausoléns de construcção phan.
tastica, em que, mais ou meno,>,
o adista sub5tituio a proporção
architetonica por uma grande
dose de boa vontade.

I
_J
:1
(fi

Palestrando
Manda a justiça que se consagre, hoje, nesta desata­

viada e despretencrosa palestra, algumas palavras a este pros­
pero districto de Joinville, parte integrante da terra calha­
rinense, um pedação do nosso glorioso Brasil.

jaraguã, poetica Iocalidade l
Círcumdada de imponentes e alterosas montanhas, que

contemplam impavidas seu rapido evoluir progressista, a

bella povoação, com os seus elegantes predios, apresenta des
lumbraute e agradavel aspecto, concorrendo para a belleza
da perspectiva, o íorv-oso rio Itapocü, com parte de seu

leito eriçado de rochas, que segue o direcção de leste.
Cordilheira irnmensa ds azuladas serras ramifica-se para

oeste, penetrando pelo interior do Estado.
A uberdade de seu sólu é prodigiosa. Suas Iertllissi­

mas terras demonstrarn o notavel progresso de Jaraguá.
Seu POV) é bom. como sóe ser II maioria do povo bra

sileiro - é optimo; pode se dizer, sem receio de contesta­
ção: é o melhor do mundo.

-

Não ha índole, não ha temperamento, não ha instincto
que, em brandura, respeito, amenidade, si possa comparar
com os da nossa gente.

.

Não é no cadastro policial que se verifica isto, nem

na estaustica da criminalidade. A policia aqui nada tem a

fazer, porquanto, é proverbial a natural boa índole e paca
taz deste povo ordeiro e laborioso.

Na direcção do districto municipal, vê se a sympathica
personalídade de Artbur Müller, operoso intendente local,
espii ito emprei.eu.íedor e progressista,

A estes predicados, �eu ie-se uma perfeita integridade
moral, íorrnidavel capacidade de trabalho e um caracter in­
teiriço.

DiriginJo com competencia o "Correio do PO,VQ", vem
pug nando pelo engrandecimento e progresso deste districto,
fazendo jús a gratidão de seus jur isdteronados.

Com taes elementos, Jaraguá tem diante de si um íu.
turo prospero e grandioso e está talhado para ser grande
cidade, onde terão notável desenvolvlme.ito as industrras, o

commercio, as artes e contribuirá desta fórma para a gran­
desa de nossa quet ida Pctria, o Brasil, que tanto precisa do
patriotico correu rso de todos os seus filhos.

Trabalhemos, pois, nós brasileiro pelo engrandedmento
de nossa terra, o Estado de Santa Catwarina, e do nosso es­
tremecido Brasil, que, desde que foi emancipado da metro­
pole não só pelos successos poli.icos que se realisaram no

primeiro quartel do século passado, mas ainda pela lógica
do progresso das sociedades, como diz muito bern SIlveira
da Motta, está destinado, pell sua posição geographica, pela
excellencia de seu clima, pelas riquezas que possue e pelo
patriotismo de seus filhos, a desempenhar um graude papel
na historia do Novo Mundo Sejam, pois, minhas ultimas
palavras, uma homenagem á Republica brastleira que hoje
cornrnernora mais um anno de existencia.

Salve, Brasil! terra abençoada, miaha amada e extre­
rnecida Patrra 1 Salve!

Jaraguá, 11 - XI-1924.
A R C H-I ME DES

As nove hor,1s começou a cir­
cular com a rapidez das novas

sobre acontecimentos excepcionaes
a da chegada d0S prelados que
vinham obter dos crentes daqui
a conftrmação da fé catholica'
O campanario da matriz bim­

balhando alviçareiro, chamava os

fieis para assistirem a celebração
do sacrificio da missa; attenden·
do ao rebate mdallico das cam·

painhas sagradas, olhos inmersos
na impassibilidade do Infinito, co
rações incendidos da flamma do
sacratissimo

.

e "divino amor, en­

caminharam se avidos de espe·

rança, para dos labios santissimas
dos Reverendos Ministros de Deus
receberem absolviç5es e indul
gencias, envoltas em phrases COlt·
fortantes que viessem reforçar·
lhes de um modo mais efficaz: as·
suas convicções de crença, tão
duramente -

ababdas nestes dias
de apprehensões, dolorosas em

que a carestia da vida oppôe du·
vídas alarmantes nos espirito das
massas proletarias, que escabujam
de fome nas capitaes de alguns
Estados, sobe a equanimidade da
Justiça Divina.

Cá fora, inexhoravel, o Sol

(l. M. Correspondente)

Como se ve na nossa edição
de hoje realiza-se de noite no
salão Lorenzen uma festa escolar
patriotíca sob a direcção das re­

verendas irmãs com especial con­
sideração da data histórica a de
15 de Novembro, dia da procla­
mação da Republica.
A idéa da direcção do Collegio

"São Luiz", neste maior e glo­
rioso feriado Nacional realisar
uma festa patriotica, pode ser
chamada feliz, visto ser este dia
da nova hístorla de nossa patria
o mais apropriado para cultivar
o amor a patria e patrtofismo em

geral, m:iS especialmente implan­
talo no coração de nossa juven­
tude, os futuros cidadãos desta
nossa beBa patria.

Essa louvavel variação das
festas até hoje commumente co­

nhecidas é um tanto digna de
louvar e nos, prova que o Coi­
legio "São Luiz:' não se Iitnita
no desempenho de dar aos seus
alumnos uma instrucção de geral
sabedoria, mas tambem se esforça
de plantar o amor e o patriotis.
mo no coração dos de que lhe
foram conftados,
Como esta festa com o fim

acima dicta, une _ um outro, de
offerecer para um leilão uma ri­
quissima variedade de objectos,
cuja renda é destinada para me-
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lhoramerrtos do Collegio, é de
esperar uma grande concorrencia
do nosso sempre benevolo povo,
que tambem nesta vez, mostrará

u:zw

o seu interesse, de que tem dado
tantas provas quando se trata de
proteger as nossas escolas.

JE§ta��([}) �e Mlonta
9

e Campo âe culturas Forrageiras
o governo do E�tado pretende ins­

tallar em nosso municipio uma Esta­

ção de Monta e um Campo de Cul­
turas Forrageiras.
E' a agradável noticia que damos

aoz nossos leitores,
Incontestavelmente Joinville bem

merece desses favor es do Estado.
Ate hoje nada obtivemos, a não

ser um prédio, hoje pardieiro, que
fôra destinado ao Forum, do vlilor
âe quinze contos de reis, e que actual­
mente só serve, e de que modo, de
cadeia, para martyrio ainda dos po­
bres reclusos. E, no entanto, o Es
tado arrecada annualmente de Joiu­
ville centenas e centenas de contos.
Embora tivessemos nós a iniciativa

de reformà da instrucção publica, no

governo Abdon Baptista, eontractando
professores paulistas que mais tarde
foram os reorganisadores da instruc­
ção estadoal, modelando-a pelo appa­
relhamento joinvillense, nem por isso
fomes distinguido com 11m predio es­

colar proprio e adequado ao patrio­
tico fim.
Hoje não ha cidade, ou mesmo

villa de Santa 'Catharlna que não

possua um edifíc'o . estadoal para
Grupo Escolar ou Escolas Reunidas.

O Grupo Escolar Conselheiro Ma­
fra, o nosso, o primeiro fundado no

Estado, fnncciona, parece incrível,
em proprio municipal!
E note-se que a não ser no cor­

rente exercício de 1924, após reite­
rados e constantes pedidos da supe­
rintendencia, o governo Estadoal [a­
mais indeminizou o município. O io­
eador, que nada recebia do aluguel,
ela quem custeava toda� as despezas
com reparos para a conservação do
predio ! .. E si assim não agrsse
teria hoje de contemplar ruínas.
Apesar dieso o município ainda

concorria com uma subvenção, e vão
pequena, para a ma iutenção da Es­
cola Complementar annexa ao mesmo

Grupo!

Parece mentira, mas é a pura ver­

dade núa e crüa,
As cousas, porem, pelo que se ob­

serva, vão tomar novo rumo.
,

O governo actual do benemerltc
Sr. Coronel Pereira e Oliveira, não
reza pela cartilha antiga; vae fazer­
nos [ustica, reconhecendo, assim, o

concurso, alias valioso, que prestamos
á communhão catharinense.
Joinville, de agora em deante, não

será apenas a vacca leiteira e mal
tratada. Não lhe corresse nas veias
o sangue proprio das vaCC8S de raça,
das easencialmente leiteiras por na­

tureza, de ha muito i eria definhado,
'teria esmorecido e, talvez, ... alles
caput .. ,

Si fomos até aqui enteados, de
agora em deante seremos filhos e
filhos que não envergonham os paes,
Entramos a fazer parte da familia

catharinense .. , E' um acto de
justiça que se nos faz.
A prova disso já ahi está neste

telegramma que o Dr. Ulysses Costa,
Secretario do novo Governo do Es­
tado, dirigiu ao Dr. Marinho Lobo,
Superintendente Municipal: ,

"A/im de installa« ahi uma es­

iação de monta e campo de culturas
forrageiras peço Municipalidade pur
disposição esta Secretaria terreno
de 15 hectares com casas"

Vae ser assim realid ade uma das
nossas aspirações.
Fst:\ tudo agora dependendo do

podei' competente, do Conselho MUDl­
cipal

Dê este ii. Superintendencia, ao

executivo, os meios necessarios e já
solicitados boje eui mensagem que o

Dr. }Iarinho Lobo lhe dirigiu, que
Joinville dentro de pouco tempo terá
obtido esse magnifico presente que
lhe quer offerecer o actual e honrado
governo do Estado.

O que é preciso é não perder a

opportunidade,

A çhapa dos deputados
para a futura legislatura
E' a seguinte a chapa dos d;!,

putados para a nova legislatura:
CeI. Raulino Hern, Carlos WenJ,
bliUsen, ceI. João Pinbo; dr. Ma­
rinho Lobo, dr. Cesar Pereira
Souza, Hans Jordan, dr. Arthur
Costa, dr. Ivo de Aquino, Cor.
Bley Netto, ceI. frandsco fa,
gundes, Major Luiz de Vascon­
cellos, Pedro Chr. Fedd�rsen,
Alvim Schrader, coronel Marcos
Konder, almirante Donval Mel·
chiades, João Carvalbo, coronel

, João da Silva Ramos, dr. Walmor
Ribeirf>, dr. Idalecio Arruda, dr.
Oswaldo de Oliveira, Emellbergo
Pelizzeti, ceI. Thiago Jde Castro,
dr. Fulvio Aducci, ceI. Benjamin
OalloUi, tenente cor. dr. Bulcão
Vianna Theodoro de Carvalho,
Accaci� Moreira, major dr. Dal·
myro Barros, dr. Edmundo, da
Luz Pinto, Boanerges Medeiros
e Alvaro Catão.

A revolta do ,S. PauJo'.
A Sec,retaria do Clttete forne­

ceu a seguinte nota á imprensa:
"Por communicação do nosso

representante'diplomatico em Mon
tevideo o go�erno tern conheci,
mento de que o couraçado São
Paulo ja foi entregue ás autori·
dades brasileiràs, tendo os rebel·
des pedid9 asyl<> na Republica
visinha e amiga.
Cinco officiae�, o chefe das

machiRas e 200 marinheiros pre­
feriram ficar a bordo visto terem
permanecido Heis á legalidade.
fracassou assim mais esse triste

episodio do espirito de anarchia
contra o qual, felizmente, a pro­
pria Marinha soube se manter d�
mesmo modo gloriosú do seu
chefe.
Os offici:les e os marinheiros

se acham animados pelo mesmo

abnegado espirita de discipli na e
de respeito á Constituição.

VINHO CREOSOTADO
00 PHARMACE UTICO
e E CHIMLCO :I

JOAn D.� Sill/li SILVEIR/I
AUTOR DO

ELIXIR DE NOGUEIRA

� f'JODEROSO TONICO
ii RECONSTITUINTE DE "ORDE'"
,

_ ESPECIfiCO _.

DAS VIAS RESPIRATORlAS.

CIRONICA LOCAL
Expediente. Avisamos aos

nossos presados assignantes que
estamos procedendo a cobrança
das assignaturas, psdendo os que
morarern íora deste dístricto re­

rnetter a respectiva quantia pelo
correio, descontando o respectivo
porte.
As assignaturas que não forem'

pag=s até fim de Dezembro deste
anno serão suspensas.

Requisições Militares, Os auto­
caminhões requisitados em jara.
guá ja foram entregues aos res­

pectivos donos, lavrando se dessa
entrega os respectivos termos. So­
bre esse assumoto o snr. lnten
dente Municipal recebeu do snr.
Tenente Coronel Duval, Director
de Etapas o telegramma seguinte:
"Muito prazer agradeço serviços
prestados Capitão Barcellos re­

quisições feitas, como communica
esse official chegado hontern de
[oinville."

Dr. Marinho [Lobo. E,steye em

Jaraguã o snr, Dr. Marinho Lobo
digno Superintendente Municipal
e futuro deputado.
Major NavarrD. Visitou-nos o

snr. Major Navarro :Lins, digno
Conector' federal 'em jolnville,

Emmembergo Pelizzetti. Esteve em'

Jaraguá, de passagem, o nosso
distincto amigo Emmenbergo Pe­
Iizzetti, industrial em Blumenau
e futuro Deputado Estadoal,
Alniversarios. Transcorreu a 11

do corrente o anniversario do
sr. Dominoos Sanson, e de seu

filho Rodolpho,

,

CU I D A D O - com os reme.

dios que pretendem �ubsti­
tuir o oleo de figaJo de bacalhau,
e s6 contêm drogas nociv ..s. A
Emulsão de Scott contêm o oleo
pueo rico e nutritivo e multipliea
os globulos vermelhos do sangUe
que constitue a sua maior riqueza.

DomingQ, 16, Churrascada __

für sofort gesucht.
, Klinik S. Bento.

S. Catharina. -

Estatutos
da �ociedade de Tiros

.Jacu-Assu"
Art. 1. - A Sociedade de Tiro

"Jacu-Assu" foi fuudada em 13 Ou­
tubro do cerreute anno e terá sua
sed e na Iocalldade do mesmo nome.

Art. 2. - Terá por fim exercitar
a mocidade em tiro ao alvo 6 propor
a seus associados passatempos licl.os.
Art. 3. - Admitirá como socios

todas as pessoas de bom comporta­
mento e maior de dezoito annos.

Art. 4. - Sobre � a admissão de
sc cios decidirá a asemblea ordínar.-i
ou extraordiuar la por simples vota­
ção.
Art. '5, A Sociedade será. dirigida

por uma directoria 'constante de:
Um Presidente, um Secretario e um

'I'hesourelro, os quaes serão eleitos
anuualmente oito dias depois da data
de fundação e terão seus mandatos
por um anno.

Art. 6 - O wÍ!'ector Sportive se­

rá nomeado pela directoria.
Art. 7. - O Presidente convocará

as reuniões e assembleaa, representa­
rá a sociedade interná e externamente
e fiscalisai á bem como dará ordern
de pagamento a todas as coutas.
Art. 8, - O Secretario terá a sep.

cargo toda a escripturação e repte­
. sentar.. o presidente em seus impe­
dirnentos.
Art. 8. - O Thesoureiro, fará as

cobranças de mensalidades e outras,
pagará as contas autorisadas 'f:' subs­
tituíra. o Secretario em seus impedi­
mentos.
Art. 10. - A joia de admissão

será de cinco mílreis e a mensalidade
tresentos reis.
Art. 11. - Todo o sócio que den­

tro da sociedade deixar de obedecer
as ordena Jo Presidente será multado
em 6$000 e em CIl.SO de reincidencia
será eliminado da sociedade.
Art. 12. - Alem dessa penalidade

será eliminado todo o socio quI':
a) proceder contrario a estes estatutos

b) deixar de pagar as mensalidades
pOl' um anno

c) Her condemnado judicialmente
d) voluntariamente pedir eliminação
A.t. 13. - Estes Estatutos so po­

, derão ser r�formados por uma as­

semblea GerIlI tendo votação pelo
menos dd 3 quarto dos so'\i08.
Art. 14. - Caso a sociedade cl.e­

gue a ter menos de dezoit, socios,
sera extinguida e seus bens empre­
gados em ooras de caridade.

Jacu-Assu, 6 de Novémbro 1924

Paulo Wagner, Fritz Krause e

Carlos Klitzke

Reconheço como verdadeiras as

assigmüuras supras dos Sns. Paulo
Wagner, Fritz Krause e Carlos Klitz­
kt' por ter de lias pleno conhecimento
do que dou fé e assigno em publico
e rarG.

Bananal, 6 dc Novembro d� 1924.
Em testemunho J. A. M.da Verdade

O Tabe:Jião :

José !Ives Machado

n() Schondermark

I'

ii
�Il
1
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'Festa escolar!)
Oollegio "São Luiz"
Em commemoração da Proclamação da

Republica, desta grande data da nossa historia
haverá no dia U de .lI'oven,b,·o no salã�
Lorenzell, uma festa patriotica, promovida
pel?s. alumnos do Collegio "São Luiz: em be­
neficio deste mesmo estabelecimento.

f?� PR8GB.4Jt1.nA:
III 1. Saudação á lepublica

2. Iymnastica
3. Comedia: As criuças na parta do céo

Wie eine schlimme Kinderschar, beim schönen
Himmelpfcertchen war.

4. ,Callçllieta: Saudades de Portugal.

p".,•• : Leilão
5. Sceaa mimiel
6. &ymustiCI : As 4 estaçiles
7. Comedia: 3 quinta das callélias

Entrad,. Gera' 1$000

Principiará as '8 horas da noite
, I,

9:�6
Die Katholische Pfarrschule veranstaltet

am 14. IWove_ber im Salão Lorenzen ein
patriotisches SchulrfllJl, wozu alle Freunde
und Gönner der Schule freundliehst eingela­
den sind.

�
.

Bellií.n abeHtla S lJltr., �
\l.. Der Reinertrag ist zum Besten der Schule. J)� . =-e!?

Pó GO
- I

F i I z hü te
dft cacau
"Behring" e
lentilhas Ires­
cas offerece

E.ilio St�ill, [aragud
verschiedener Qualitreten hat noch

abzugeben
Francisco Fischer.

III

Cinema J araguá
.111'11""/'" / ..- DOlldngo, 16 de jlov.

O grande e estupendo film

R�osadoParaizo
Drama em 5 partes interpretado pelo artista

Bessie Barriscale.

Natal! Natal!
Para as festas de Natal
acabo de receber e

offereço um grande
e bonito sortirnen-

to de

B rioq II edo s.
como seJam: ,

Bonecas, Bolas de borra­
cha, instrumentos musi..

caes, enteites, etc.
..4,"11'4" lfIüller.

EDITAL
De -ordem do cidadão

Bento A ugusto de Athav­
de, Collector das Rendas
Estadoaes de Iaraguá, tor­
no publico para conheci­
mento dos interessados
que durante

_

o corrente
mez proceder-se-a nesta'
Collectoria a revisão do
imposto de Capital para o

exercício de 1925, cuja re­

visão os senhores contri­
buintes ficam /' convidados

para no praso de 60 dias
a contar desta data decla­
rar por escripto o valor'
de seu capital sob pena
de multa de 20$000 e ser

feito í) laneamento á re­

velia dos interessados.
As declarações referidas

poderão ser enviadas a

esta Collectona indepen­
dente de comparecimento
da parte ; e no caso de
não saber ou não poder
esta escrever, poderão ser

feitas por terceiro, a seu

rogo, ou verbalmente ao

Snr.: Collector que a redu­
zirá a escripto.
Collectoria das Rendas

Estadoaes de Iaraguà; em
1 de Novembro de 1924.

"

O Escrivão:
Gustavo Arantes

Intimo o sr. José Machtzke
para IJO prazo de 30 dias vil'
buscar seus pertences e liquidar
suas dividas deixadas, findo este
prazo serão- taes pertences ven-

dido�.' ,

Rio Serro, 1 de Novembro 1924
Alberto Rahn
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m ADVOG.&DO. �

Conheceis o afamado
.

I Residencia: Rua EngenheIro � Peitoral de Angico PelifL'tense
, Lo�ão

� Nierneyer, 18 � �
e suas virtudes '? \ í� Pó de Sabão

� Consultas: Das::: as 10 e � �í e Sabonetes

SI das 14 as 16 horas. � ----
, \ em diversas

I Joinville [tl 1. p. D. N, de S. P. sob n. 423 de, 3 de Abril ,ie 1899 I qualidades.

���� )�: O ar, J�2Hlllill[Illlll �:;n_ §[iva Iavarc§ )�Gan�ta�
I Gomes Wlntner III �" I �\ tínteírn

111

\J:
Formado pela Faculdade de Medici1l3 da Dahia. Attesto que tenho cm-

�
Bolsas

)iàDVOGRdll@ LJ � pregado com vantagem o preparado do sr. Domingos da Silva Pinto, o "peitoral de Palha para

�
Rel:iidencia: Btumenau El

�{'
angico pelotense", nas affecções pulmonares, principalmente nas hronchites ehronieas, C', ,�

Q o que juro sob a fé do meu grão. Pelotas 2� de novembro de 18�lO.
' Igarr?S, .c.,S-

Attende chamados para III Dr. Joaquim da Silva Tavares .quelf(?s
Jaraguá e Joinville

��' �
Cigarreiras

Dr. Pedro GOU1!'S Argolle Ferrão, formado em medicina p 310 Faculdade Piteiras
�g�C!=-=:::::9�=� da Bahia.

I______

c::J _",t::l� Atteste que tendo empregaéo o xarope "peitoral de angico pclotense" do Pasta para
DES.KMBARGADOR phartnaceutico Domingos da Silva Pinto, em varies easos de "l1ronchites e outras aI-., calçados

�\'
Iecções das vias respiratoria.r", consegui resultadoa mmto vantajosos na clinica civil e

�\\
I Espelhos

DR. JOSÉ ARTHUR BOITEUX J até em pessoas de minha Iamilia onde pude reconhecer :t efficacia deste medicamento

que aífirmo nm fé de meu griw.
r Réguas

Rio Grandl', 10 'Ie junho de 1922

( ;rinteirosAdvogado Dr. Pedro Gomes de Argollo Ferrão vasos para

0'
Confirmo est- attestado : Dr. E. 'L. Ferreira de Araujo (Firma reco,nhecida ��

flores e agua
R. General üseríe, 24 C

FLORIANOPOLIS \ Vende-se nas boas pharrnacias e drogarias do Estado. ellares
_______�_______ Em Curtiybe na artig<!! ia Etze! & Siegel e outras. Em Horiano- em diversas

TIS t
\'\

,..,
polis : R(;dc:1phi: �jmt(1 .ia Luz e outr,;s. ,9 � qualidades

In' a '.� DeposIta Gera}: D_r?,g·8.na.Ear!.,l::rdo c. Sequeira, Pelotas �Ie muitos ou-

) I J ,

bl"do do l�lU UI ande do Sul.

n tros ybjectos
Bayer é a melhor. I�::A'E:-"-- ::?�-_:::a:��--.---'-:J:! t_-, .. _,,- -A::t.----.-�::a:::5-B3., of�erec�

Vende-se nesta Papelaria I.__-----,----::.=:.E--- -':O'----:.::-�.z:---'::>c;;:::· :..-��__.:.�':.: �_ ArthUl' Mt.'.e\·

���@�t§��@)@5@tc?@j�iW����� �l'i
"

I li iio temer te t'llbel:c�,lolJ(1 �:ii)l II ESI��T�!!� DJ.�qV!t��A
I

.®

S
1\1

I ti � :�'C" II Tr; ita de causas civeis e criminais nas cornar-

" angU111 0.' I' �,;>G_� III'
cas servidas pela E. P. S. Paulo - Rio Grande.

"�
Divisões e demarcaões de terras, dispondo

� (FORMULA ALLEMA)
,
�!.•".� o escriptorio de technicos para os servisos
0'1

de campo, pelos quais se responsabiliza
@ E' o melhor e o mais activo fortificante que existo. Ulna �l CONSULTAS DAS 12 ÁS 16 HORAS
I(?, colher Oe ,ßANGUIN<!U' faz 'r:ais effeíto qn� uru vidro do �:';: {)·lT".L,:O vr;:��r);:;,

�l:::!
melhor tónico. As maes que erram, os Anemicos, as �lo\)as 1,G)1

I
\. r, L.� J..J Santa Catharina

pálidas, 3� Crianças rachiticas e escrophulüans, UR Esgotados, @,,:. r
lOS Depaudrados, ob!em ca1'l1�s, saude vigor e s.angue novo, @,:,. "!í !"iI

,
usando ú "SAN(,UINOU'. E o melhor preventivo co.itra a QI,'

9
Tuberenlose Desenvolve!' Iazas criaucas rouustas.

�q""�
resultados em todas as :manifes.

"t�)
, de a.r190Z tacões de fundo luetico.

Em todas as drogarias e phermacies. ':'?@ O \'ende-se Tres sargento�
...._p

�rl
Os sargentos Claudemiro S.

� �@���.·;Jtl!:,,_9.,.��,d��._(,�,') �
na Pöpelaria do d'Oliveira, Antonio D. Martitls e

_;;:;",<; � , �l�,.._��, � Coreeio do Povo. Martiniano S, d'Oliveira, residen,
-------j....------- tes em Diamallttna, ,_ Minas Oe-

Attestados. laes - declararam em attestado
detado de 28 de Outubro de
1916, o seu grande reconheci·
mento ao Elixir 'de Nogueira, do
Pharm. Chirn. João da Silva Sil­
veiro, pelas curas conseguidas em

suas pessoas com o grande de·
puratuvo öo sangue.
.4�_1QI'1oo"""�''''''''__'� '"77"T7mx.. _

,EtlUal ,

De ord m dr) sr. Dr. Superin­
dente municipal faço publico que
no corrent,.: mes cobrarise· 1-.a nesta
Intenäencia o afforamento dos
ter r.:�nos perter.lce:1tes ao Patrimo·
nio Municipal neste districto, fi·
cando sujeitos as penas estabele·
cidas 110 contracto os que dei X? .

rem de fazer o respecti vos paga.
mento.

Jaraguá, 1 de Novembro de 1924
O Intendente: Arthur Müller

�Q[JcmDCOCDQCCOaDDonaOCOOD:JCC:JOCOOCrJaDIJDO:JcooatJ0t100DD'C'.iaO:::Joncoo'2oD,�OOOCi��
=
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D o

I ADIOL I
o "

g Licença do D. S. P. N., 114 em 6 -12 - 915 g
o CI
D (1 .

" "

g E' de um gosto delicioso. E' o melhor fortificante g
g geral. . 8
o t�

g Poderá ser usado peJa� creapças fracas e magrinhas, 2
g p�Ls moças anemlcas e palltdas, pela:; senhoras enfraque. g
g cld�s e nerv,1sas, pelos velhOS cançaJos e d.oe!ltes, e es· �

g peclaJmente pelos CONVAí ESCENTES, 3 vidros é o suf, g
g ficiente para engordar alguus kilos. O VANADIOL é o g

g remedio alimento, desc�nça e fortifica o systema nervoso, 8
g restaum as, forças perdIdas, r�constitue o corpo fracr) e· 5

Og magro,. t,onlflca o cerebro, estimula o appetite e previne �
" as recaloas. u

r
G

"
o

fl fVas pharmacias e drogarias g
g g
" "
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Um Fiions611l1or
O m. MonsenflO:- fiermelino

Marques de Leão, Senador Esta
dual da Bahia, em ('ar ta datada
de 27 de Março de 1916, decla.
r!lva que: corlhect7ndo os effeito3
maravilhosos do ELIXIR DE NO.
GUElRA, elo P'1arm. Ct)Ím. João
da Silva Silveira, aconselhava o

seu uso !nra a syphilts, ás pes·
soa\; que e,tivessem soffrendo­
deste grande devastador da hu.
manidade,
O III. rn,:,dico Dr. Nilo Taborda

Freire, residente em Quixadá
(Ceará), de:lara em attestado da,
tado de 25 de Março de 1916,
usar em su.'). clínica o Elixir de
Nogueira, do Pharm. Ch im. João
da Silva Silveira, com excelfentes

,

J
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15. NovelDbep
Heute vor 35 Jahren wurde

unser Vaterland Brasilienvon nur

wenigen mit ;einem glühenden
freiheitsdrang begabten=lhervor.
ragenden Volksführern vom Kai­
serreich über Nacht zur Republik
gemacht. Onne Blutvergiesen
vollzog sich der: Wechsel der
Staatsordnung. Das alte System
wurde gestuerzt und die neu

Ordnung wurde preisend und
mit Begeisterung begruesst und
selbst von der bald darauffol
genden Revolution nur, wenig

. betroffen,
Die eiserne Hand eines Floriano

Petxoto stellte bald wieder die
Ruhe her und Brasilied war be
stimmt dereinst, durch weise
fuehrung kluger Staatslenker.
eine.' Orossmacht der Welt zu

werden. Seine unermesslichen
Reichtuerner im jungfräulichen
Senesse schlummernd, harren der
Hebung zum Oluecke und Segen
seiner Bevcelkerung. Und tat
sächlich merkte man auf allen
Gebieten den neuen Geist, !ian
deI und Wandel hoben sich und
Brasilien machte eine Periode
friedlicher und segensreicher Ar
beit durcu die sein heutiges An
sehen und seine gegeNwrertige
Macht befestigte, Abwechselnd
wurde Brasilien von wirklichen
Patrioten gluecklich regiert die
den Wohlstand des Landes zu

heben als ihre grçesste Aufgabe
betrachtete ...
.Die von Zeit zu Zeit aufge

tauchten Versuch e unzufriedener
Elemente die bestehende Ordnung
zu stusrzen, Termachte auf die
friedliche Weiterentwicklung des
wirtschaftlichen wie politischen
Lebens keinen nachhaltigen Ein
Iluss aus zu ueben.
Der jeweiligen rechtmãssigeu

Regierung gelang es immer wie
der balb;: die dem Lande nötige

Ruhe zu verschaffen, 34 Jahre
erfreute sich Brasilien runiger
I'ntwickelung, die wie schon ge
sagt, nur hier und da vorueber
gehend gestört wurde, und feier
te die Wiederkehr der Republik'
erklaerung des 15, Nóvember ali
jaehr lich unter grosser Begeiste
rung seiner Bevolkerung mit den
pompösesten Festen. Auch heute
ist der Tag an dem das Land
von Freude widerhallen sollte.
Aber sceren -wir heute die

Freudenglocken der Begeisterung
erklingen end aus Tausend und
aber Tausend Stimmen das be
geisterte Vivat 15 November er,
schallen?

Is t es nicht Kanonendonner und
das Haemmern der Maschinge
wehre das wir zu hören glauben?
Dustere Gesichter, auf denen

dre bange Frage: was wird uns

die naechste Zukunf bringen, zu

lesen ist, sehen wir allenthalben
Das Volkselend in den Gross

taedten wird immer groesser die
Volssstirnr.rung immer unzufriede
ner. Und wem nahen wir ali
dieses zu danken? Den wenigf'n
ehrgeizigen und sk-upellosen Po
litikern, die mit dem Eigentum
und Leben der Buerger e.n ruch
loses Spiel treiben wHI r:lie Söhne
dês Landes zum Bru Ier kunpf
zwingen. Uebera!l stehen die
Gewissenlosen mit der Br::l!ldf-lk
kel in der Hand und warten auf
den Augenblick sie in die fried
liehe Ordnung zu schrneissen,

,

Möge es nicht gluecken.
Die Einsicht wird und muss

durchdringen bei allen die ihr
Vaterland lieben, dass die gegen
....'rertige Revolution schuld ist an

dem umerrnesslichen Elend, das
alle Volksschichten 'dürch machen
und unsere Regierung vom Her
zen zu wuenscnen ist, den un

gluecklichen Zuständen bald eh
Ende machen zu krenneu. Dies
ist auch was wir herzlich, ZUIl1

15. November wuenschen.

<_L_O_k_8_I_e_s_)
Die letzten revolutionzeren Er

eignisse, die sich neuerding in
Rio abspielten, haben unsere Be­
richterstattung um volle acht Tage
überholt da unsere letztwcechent
liehe Aus jabe bereits in Druck
lag als die ersten Meldungen einer
Rebellion, die auf dem Kriegs·
schiff "São Paulo" ausbrach, hier
eintrafen, Auch í-ierbeí handelte
es sich nur um einzelne Subaltern

.

offiziere, die es in ihrer Skrupel
"losigkeit verstanden haben, die
Mannschaft des "São Paulo" zur

Rebellion zu verführen, Im nach­
stehenden lassen ",ir die letzten

Ereignisse anszugsweise folgen,
Telegramme aus Rio berrchteu

das die Mannschaft des Kreuzers
"S. Pdulo" rebelliert. Die Re·
gierung ist Herr der Lage, unter­
st ützt von den ge,amtell Seestreit
krtefteu.

Alls einer von dsr Regie.
rung an die Presse gerichtete
Note vom 4. entnehmen wir íol­
gendes : Die Stadt stand arn

Morgen unta den Eindrücken
der schreçklichsten Gerüchte, die
durch eine wahrheitsgernesse An.
g�be cer Tatsacnen ricntig ge·
stellt werden müssen:

Es ist heule tâtsechlich auf
dem Kreuzer "São Paulo" ein
Aufstand vorgekommen. Auf Sei­
ten der Regierung steht aber bei.
nahe v"llz�hlig die gesamte Krieg­
marine.

An Bord des Kreuzers "Minas
Geraes" befindet sich der ,'v\ari·
neminister, Admiral Alexaudrino
de Alencar, d-r die Seestr , itkrâfte
befehligt, und bereit; die nötigen
Schritte elngrldtet hat,

Di�,;.Bevcelkerung k1l111 beru­
higt seln, in der Oewissh�lt, dass
die O'dllUrig bmnen Kurzem,
fJlI, ncetig auch unter Anwendung

der äussersten Mittel, wieder her­
gestellt sein wird.

- Die Festungen bornbardie.
ren den Kreuzer São Paulo, der
die Barre verlasen hat. Es waren
die Schüsse, die die Bevoelkerung
gehört haben mag. Der Kreuzer
hat nicht das Feuer beantwortet.
Den legalen Truppen hat sich

der Zerstörer "Ooyaz" ergeben,
die einzige Einheit, die sich dem
.Kreuzer "São Paulo" angeschlos­
sen hat.
Hiernach beherrscht die Re­

gierung einstweilen noch die Si­
tuation, Der Marineminister , Ad­
mirai Alexandrino de Alencar hat'
sich an Bord des Kriegsschiffes
"Mina3 Geraes" begebell um in
eigener Persen die Cperatíonen
gegen das rebellische Schiff, São
Paulo zu leiten. "Minas Geraes
liegt ausserhalb der Barre vons
Ri'ó de Janeiro auf der Wacht
'womit die Gefahr, dass der São
Paulo" unsere Bundeshauptstadt
besehtessen konnte .abgewehrt ist.
Ob dieser Aufstand grössere Pro­
portionen anzunehmen geeignet
ist, wird uns die' Zukunft zeigen.
nie frederaltstischen Bundesde

putierten von Rio Grande haben
sich in der Bundeskammer gegen
die Regierung erklzert, ebenso
sollen sich elf Munizipizn von

Rio Orande do Sul für die Re·
volution erklzert haben. Wie weit
diese Ereignisse mit der eigent­
liehen revolutionaeren Bewegung
an den Orenzgebieten Argenti­
niens und Paraguays Zusammen­
hängt, geht aus den bisherigen
Nachrichten nicht hervor.

- Ingedrängter folge bringen
wir die letzten Nachrichten über
den Aufstand auf dem Kriegs
schiff "São Paulo" zum Abdruck.
Danach soll dieses Schiff mit Kurs
nach Sueden fahren, Das Kriegs.
schiff "Minas Geraes" ist auf der
Verfolgung des .,São [)a.ulo", in
Santa Catharina eingetroffen und
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Die Totenuhr
In Abenteuer des Detek­

tivs Asbjörn Kl:ag
von Even Elvestad

Erstes Kapitel. "

Ei" n,-iel �

Aber ZUl', Zeit Carsten Borges, des
Grossvaters von dem jetzigen Eigen­
tümer, begann eine Pel'iode des K.ück-
gangs. ,

Dieser war ein iustiger Bruder, der
in seiner Jugend an Frauen, .spiel
und Reisen viel Geld verschwendet
hatte.
Und er gab sein wildes Leben auch

nicht einmal auf, mal i! er nach de:n
Tode seines Vaters das Gut überneh­
men musste.
Abend für Abend strahlte nun d:IS

ganze Haus in festlicher Beleuchtung
'lIld man hrel·te von 'drinnen Gläser­
geklilT, Tanzmusik nnd Lärm.
Carsten Borge hatte aus allen Him­

melsrichtungen lustige Léute zusam-

mengeholt. In der ganzen Gegend
sprach man von einer Russin, einer
Frauzresin und ein paar falschen Gra­
fen und Baronen, die in ihreI' Grsell­
schaft grkorumell waren.

Diesvs tolle 'l'reibpil kostet!': viel
Geld, und' C:Jrstl'i'I Borg(' "'ai' g'f'­
zwungen, grosse Waldstrecken Ided�r·
haurn zu lassen ulld zu verkaufen,
um die Summen herbeizuschaffen, die.
er brachte,
Als nun auch noch schlechte Zei'

ten hinzukamen, schien die Sache
recht kritisch werden zu wollen.
Aber da ents�hloss Carsten Borge

sich plretzlieh, seine Lebensweise zu

ändern. Die Russin ill1d die Fran­
zösin mit ihrem Stab zweifplhafter
Exbtenzen wurdlm ohne weiteres übel'
die Gr�n,e' geschickt.

Oal'llten Borge machte eino reiche
IIeirat, und seine Frau,

'

die zudern
ein umsichtiger, praktischer Mensch
war, griff energ'isch in die Gutsve.r­
waltl1ng ein.
Tüchtige Fachleute -p,'urden ange­

stel't, und mit der Zeit kam alles
wieder ins richtige Gleise.
Drei und ein halbes Jahr nach sei­

ner Verheiratung siarb Cal'sten Borg!'.
Man fand ihn eines Morg(lns tot

iII seluern Bett. Dip, Todesursache
wurde aber niemals ;!':'lIZ auígeklaert,
und lanze nach dem Hinscheiden des
a ltpn Glltsbesi tzn!' b'�schiHti/i;te sich
dlls Gel'iicht 1l,,(�lt mit Llessilll geheim·
nisvollrIll S(('rlll'I1.

Seine Leic!le wunl" in :d"lIl Fall1i.
liengr:tb lwig-psdzt, iii riem bpl'p.its elf
llliillillichr ,\j it)!,'iielll'J' des Gelleldf'chts
der BOl'g!' bpi!T;lben la;;I,\II,

Das Ollt wllrde !VWII wie vor unter
deI' Leitu'lg' df'I' 'Vitwr. verwaltet und
hfltte sich IIlIn vollkolilinen VOll seinem
Verfall erholt. Die \V eidpI' IJHganneu
wiedpl' ZII wachsen, lind daa VeI'UJ(ß·
gen der F',llllilil� wllrd,� zu den g ..üs,.,·
t(ln des Lalltll's g-eztChlt.
Der Sohn walH' dn arrm'r Schwäch·

ling, dem es an jeder 8puI' ,on Kl1cl'­
gie gebracht, EI'. verheiratf\te sieh
sehr jung !lnd hatte zwei Kinder, �i·
nen Sohn, .Ion, den Rjetzigell Besitze!'
und eine Tt)chter, die lim Alter VOll

acht Jahren starb,
Die Mutter behiclt die Aufsicilt

ueber d!ls Gut bis in ihr hohes AlteI'
hinein, Und eigentlich war sie es al­

lein, die alles le;tete. Ihr Sohn be­
schreftigte !Sich mit Literatur und
Malerei und ueberli(-'ss seiner Mutter
mit J.'reuden alles, was den Herren-

hof und eLe Vermögensverwaltung
betraf,

John BQI'ge schien in jeder Rezie­
seinem GrossvateJ älmlieh �zu werden.
lei'ehtsinllih und Iü�tern nach Alwn­
tenern wi dieser, schien er sich fuer
nichts andel'f's llls Frauen, Weill und
Bpipl zu intcl'e,siel'en.
Er lebte ein II ildes Jl1ngend- und

Studentellleben und sam�elte um nieh
die Fröhliebsten der FI ruh lichen,
Unter diesen war auch der bel'l'hmte

Dettlktiv Asbjörn Krern,
.Aber es wal' gleil)h sam, als wprde

allIIIreblich ein!,l' nach de.m anderen
aus dieser h<litel'pn ScillIr von deU!
gi'ossen Ernst dps Lebens ergl'ifft'n.

Absj<E1'll Krag dachte oft mit !_je­
dauerlI, abel' aach glcichzeiti"ç mit
einer gewisiwn Nachsicht aa dic:;e
Tage jll�'elldlielter '1'<)1 héhen.
Schliesslich waren ali die jllngpn

Leute ZUI' Vel'f1'llnft :::-ekolllillen Ilild

tuclitige, prrechtiege Menschen gewor
den.
Auch John Borg� haUe si(:h 3.111

Enúe aus dem Strudei gerettet,
.

Asbjrern I\:rag I.latte selulem Yic�1
von ihm rellen gehört. Man behanp'
tete, dass deI' plötzliche Tod f;cinl'S
Vaters die Wandll1l1g in _seiner Le"
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ging ;neben der Festung Santa
Cruz vor Anker. Der Marlne
míníster Alexandtino de Alencar
befindet sich am Bord des Minas
-Oeraes und wurde von Dr. Ulys.
ses Costa, Staatssekteuer des In,
nern und der Justiz begleitet vom
Hafenkapitãn von Flcrianopolís
,besucht.

- Ein Telegramm aus Flo ria­
nopolis besagt:
"Hier herrscht vollstaendige

Rune". (Ist denn il1 florianopolis
auch was Ungewcehnliches vor

gekommen? )
,_ Nachrict.ten vom B. Jäger

bataillon,
Nach einem Telegramm an Co.

ronel Valga Neves kommt die 2.
Komp. des 13. jägerbataillons
demnächst nach Joinville und eine
Kornp. des 14. Jaegerbatai!lons
geht nacs Flcrtanooclis.

Collegio . Sio LuIz (Katholische
Pfarrscbule.) Wie in dem Anze!
genteil unseres Blattes ersichtlich
ist veranstaltet heute Abend das
Collegio São Luiz, unter Leitung
der ehrwürdigen, Schwestern im
Saale Lorenzen ein patriotisches
Schullest unter besonderer Be­
rücksichtigung des historischen
Gedenktages, des 15. Novembers,
der Tag unserer Republiker klä.
rung.
Die Idee 'der Schulleitung cn

diesem �grressten und denkwür
digsten Nationalfeiertag ein Schul
fest zu veranstalten, kann eine
glückliche genannt werden, ist
doch gerade dieser Tag der neu­
enlGeschichte unseres Vaterlandes
der geeigneste, Vaterlandsliebe
und Patriotísmss im allgemeinen
besonders aber in die Herzen
unserer Jugend, die künftigen
Bürger dieses schcenen Landes
einzuprägen.
Diese nützliche Abweichung von

der bisherigen Gepflogenheit der­
artiger feste ist deshalb um so

anerkennenswerter und zeigt uns
dass das Collegio São Luiz nicht

bensweise herbeigeführt hsette. Sein
Vater warf auf dem alten Herrensitz
gestorben, in demselben Zimmer wie
dessen voriger Besitzer.
Seitdem war .JOD ernst und zurück­

haltend, ja fast menschenscheu ge-
lVorden. '

Nach dem Tode des Vaters wei­
gerte er sich, irgend welchen Gast zu
empfangen, Nie sah er Fremde bei
sich, und selten nur verliess er das
Haus.
Acht Monate des Jahres brachte er

auf sein�n Gut zu dpssen Verwaltung
aber meist anderen Händen überlies
Die uebrigen vier verbrachte Ill' auf

Reisen. Er reiste stets allein, nnd
niemand wusste je, wo er sicÍl befand
Aber man, erzahlte, dass er vielfach
in Jer Türkei und in Persien zu wei·
len pflegte. Doch konnte es keiner
mit Bestimmtheit sagen; das einzige
wa�, man sichll\;_ WusRte, war, das seinE'
Reisen stets.llU�sel'halb�dPr gewohnten
l<'ahrstrassen lagen.

Wenn er VOll diesen Fahrten heim·
kehrte, WaI' er ebenso iinster und
ernst wie zuvor. Er schloss ,sich im

Zimmllr ein, ass allein ',und sprach
nur selten mit seiner Umgebnng. Er
war ein un:mgaenglichcr und:...uninte­
resSanter Mensch geworden.

. (Fortsetzung !olgt)

nur bestrebt ist, seinen Zoeglin­
gen eine Erziehung allgemeinen
Wissens zu geben sondern im
Kindesherz aucu' die Liebe und
den Patriotismus zum Vaterland
pflegt.
Da dieses l-est mit den oben

genannten Zweck noch einen an

deren verbindet, nãbrnlich den
Erkes d -r Versteigerung nützlí -

eher Sachen für den Ausbau der
Schule zu verwenden, ist ein
grosser Besuch des festes vorn

Herzen zn wünscnen. Wir sind
gewiss dass unsere, solche Ver.
anstaltungen stets fcerdernde Be
völkerung ihr bisheriges Interes­
se auch dieses Mal zeigem wird,
wofür jeder durch das reiche
Programm des Abends entschä­
digt werden duerfte,

-----_._,_--

Dr. Ulysses Costa S ta a tssek re
tãr d-s Ionern und der J ustiz, hat
jetzt, WIe Telegramme besagen
auch die, Leitung des Regierungs
blattes "A Republicá" übernom
men.

Dr. Ulysses Costa empfängt
noch andauernd Glückwunschte
legramm- anlässlic 1 seine,' Bem
fung zum Staatssekretär des In
nern und der Justiz.
- Der neue Governador Herr

Pereira e Oliveira roat folgende
Kundgebung erlassen, die in dem
Amtsblatte "A Republlca" vom

28. Oktober, verreffentlieht ist:
"Die Ersetzung der Mitarbeiter

der Regierung im g'ege�wrertigen
Zeitpunkte bedeutet in keiner
Weise einen Wechsel in der po
litischen Orientierung des St. ates.
Die Entlassung des Staatssekte­

ters des Innern und der Justiz,
sowie des Superintendenten der
Staatshauptstadt gescha h auf An
trag dieser Herren und �,:) na

tuerlicher und logischer Vorgang
der in keiner Weise eine Minde
rung ihres perseenliehen lind po
.itíschen Ansehens bedeutet.
Die Parteiorgarusation, die seit

Jahren im Staate die Verantwor
tung fuer die Macht trägt, bleibt
unversehrt in der vollkommenen
Gleichartigkeit Ihrer Gesichts
punkte und Grundsätze, ohne

Anscnliessungen und ungerechte
Bevorzugungen. erfuellt vom Gd
ste der Versöhnlichkeit und Ge
rechtigheit.

Ausserdem erklrert die Regie
rung, dass sie die freie Meinungs
äusserung in vollstem Umfange
garantieren wird. Sie wuenscht
sogar, dass ihre Handlungen er

ärert und kritisiert' werden, da
mit sie dieselben verbesseI n kann
wenn sie sich davon überzeUgt
dass sie im Irrtum war,' oder da

. mit ihr Gelegenheit geboten wird,
ihre Haltung zu erläutern und
zu rechtfertigen, wenn die Kritik
fehl greifen sollte.
Die Regieruhg legt den :gräss

te" Wert darauf, lallen Burgern
die verfassungsmressigen Rechte
in vollstem Umfange zu sichern.
In dieser ,Zeit, wo alle militreri

I, "" "II> ��- -_' ..

�Veihnachten!
Christbaumschmuck
Lichthalter
Puppen�und ,

Puppenkrepfe
und viele andere Ge­

schenkartikeln
empfing un�. empfiehlt
.rt,·'h",· ."ller.

sehen Kräfte des Staates im Kam
píe stehen, um die gesetzlichen
Einrichtungen zu verteidigen, ver
traut die Regierung die Sorge
für die öffentliche Ordnung und

i�r eigenes Ansehen dem ordnung
liebenden, grossmütizen und ar
beitsarnen Volke Santa Catharmas
an".

Kirchennachrichten.
Jsragué I,

22. S. n. 'Prín. 16. Nov. morgens 9
. Uhr, Gottesdienst am Jaraguá­
Central,

23. S. n. Trin. 23. Nov. morg, 9 Uhr
Gottesdienst in der Itapocusinho
strasse, naehru. 2 Uhr am Ita­
poensinho.

1. Advent, 130. Nov. morg. 9 Uhr
n d'

'

17.lttes reust atn Jaraguá.Cen-
tral,

2. Advent, 7. Dezember, morz. 9 Uhr
Gottesdienst am Tr-s Rios do
Norte.

:3. Advent, 14. Dezember, morg. 9
Urr Gottesdienst am Jaraguá­
C(,ntl'lIl,

GETATWT: Elfi Emilie Fl'ieda
T. dI s ßiilhelm Sehuii.lt, -'fres Rios
Hilda Ida Malta, T. cl Friedrich, Zillk�
Itapocnsínho ; Maria Ida Anna T. des
Heinrich Bachmann ; São Paulo' Irm
gard rfhekla Anna, '1'. des Ber�ann
Grünn, Chico de Paula: Anna, T des
Friedrich. Gerllng, Jaraguà ; Gerda
oretchen Ida, '1'. des Walter Stein
Bananal; Adalbert Leopold, S. de�
Leopoldo Stein, Bananal; Adolf Emil
Wilhelm, S. des Gustav Obertuer
Wo Branco, Hellmut Frledrtch, S:
des Hugo Strelow, Itapocuslnostrasse
Max Albert Karl, S. dea August a-h­
liug, Jaraguá
GETRAUT: Adolf Bublitz mit

Hedwig Ida Frledemann Bananal
Hermann Richard Adolf .'\U"I1St Zeh'
r·

'"

tapocusinhosrrasse, mit, Marl» Mal·ta
Auguste Selke, Rio Serro.

SchlUnzen Pastor
-------

·Im .Juli
gekaufté<; Sortiment Arbeits­
hemden von N. 2 bis 10 ist
j-::tzt eingetrnfien. Die Preise
dieser Hemden sind 30% billiger
?Is man sie heute in. irgend einer
f�brik zu kauft>n vermag.

Bei Francisco Fischer

fuer die Sommersaisoll empfeh
Ie frisch eingetroffen variables
Sortiment

F",,'UNieslolle
neuester Produktion auf dem Oe
biete der Mode, an der sich jedes
Prauenauge erfreut.

Francisco Fischer

(i):::::=-C:::=::-:C;=.C'l!:aC=-�

O DI. LANGBOFF �0o zieht ungefähr in 4
.

Wochen in das neue

�
Haus 'gegenüber der

�Apotheke des Herrn

Georg HOI·st
Wohnung und Sprech­

L=mer daselbst.

Teller, Tassen
und kaffee-kannen
"aus Steingut offeriert billig•

Francisco Fischer.

Morgen, 16. November

Spie••braten
und

Ohops
bei Schondermsrk.

"

.
'

Einen arbeitsamen ehrlichen

Knecht
für sofort, sucht

Francisco Fischer

F d te
Herrn José

O� e Machtzke in
nerhalb 30 Tageen seine Sachen
zu holen und die hinterlassenen
Schulden zu begleichen, widrigen
falls die Sachen verkauft werden.

Rio Serro, 1. November 1924.
Albert Rahn

Ich Endeiunterzeichneter erkläre
hierdurch, dass ich den Grenz­
ZlUIl den Herr fritz Vogel ge­
baut hat, nicht anerkenne ..

Anltreas Hohl, Itapocusinho. I

ZeichenJ(arn
weiss und rot in fast allen Num.

mern fur Gelegeoheitspreise bei
Ftancisco Fischer.

Nähmachine
für Fussbetrieb "Singerfl•
Umstreodebalber zu verkaufen.
Näheres it:l der Druckerei ds. ,

Blattes.

Kalk giebt billig ab
Francisco Fiscber.

j
. �

1
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